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1

	 

	— Joãozinho, meu filho, por que o Pedrinho não vem brincar mais com você?

	— Mãe, a senhora gostaria que seu filho ficasse na companhia de um garoto que fuma, bebe e fala palavrões?

	— Claro que não!

	— A mãe do Pedrinho também.

	 

	 




2

	 

	Na escola, a professora pergunta: 

	— Para que serve a ovelha, Julinha? 

	— Para nos dar a lã.

	— Para que serve a galinha, Vanessinha? 

	— Para nos dar os ovos.

	— Joãozinho, para que serve a vaca?

	— Para nos dar o dever de casa.
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	— Joãozinho, fale uma palavra que comece com a letra D.

	— Ontem, professora.

	— Ontem não começa com a letra D.

	— Como não? Se ontem foi domingo.

	 

	 




4

	 

	— Joãozinho, responda rápido: o que são gases nobres?

	— Os peidos dos reis.

	 

	 




5

	 

	— Joãozinho, responda rápido: quantos ossos existem no corpo humano?

	— Dois, professora.

	— De onde você tirou que o corpo humano tem dois ossos, menino?

	— Ossos!? Perdoe-me, professora, eu entendi ovos.
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	— Joãozinho, me dê uma boa explicação para você não ter feito a tarefa de casa!

	— Eu moro em um apartamento, professora.
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	O Joãozinho chega no dono do bar, e pergunta:

	— Posso te pedir um favor?

	— Claro!

	— Troca essa nota de 100 por três de 50?

	— Você quer dizer duas notas de 50, não é?

	— E onde fica o favor?
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	Todo orgulhoso, Joãozinho diz:

	— Mãe, hoje a professora fez uma pergunta e eu fui o único que levantou a mão. Só eu e mais ninguém.

	— Que bom, meu filho! E o que ela perguntou?

	— Quem não tinha feito a lição de casa!

	 

	 




9

	 

	O padre pergunta para Joãozinho:

	— Você reza antes de comer?

	— Não é preciso, minha mãe cozinha bem.
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	A professora pediu para Joãozinho apresentar seu projeto de ciências. O menino colocou na mesa um pouquinho de sal; ao lado do sal, ele colocou um copinho de pinga; ao lado da pinga, ele colocou um palito; ao lado do palito, ele colocou uma pedra.

	— O que exatamente seria o seu projeto? – perguntou a professora, sem entender aquilo.

	— O meu projeto é um novo método para matar baratas sem usar veneno.

	— Método para matar baratas? E como isso pode matar uma barata?

	— Acompanhe o meu raciocínio: a barata vai comer o sal pensando que é açúcar; depois de comer o sal, ela ficará com sede e vai beber a pinga pensando que é água; depois de beber a pinga, ela ficará bêbada; estando bêbada, ela irá tropeçar no palito; ao tropeçar no palito, ela cairá, baterá a cabeça na pedra e morrerá instantaneamente.

	 

	 




11

	 

	No primeiro dia de aula, a professora pediu para os alunos falarem sobre a profissão de seus pais.

	E Joãozinho disse:

	— Meu pai é procurador e minha mãe é promotora.

	— Olha, classe! – disse a professora. – O pai de Joãozinho é procurador de justiça e sua mãe é promotora do ministério público.

	— Não, professora, não é bem assim. Meu pai é procurador de emprego e minha mãe é promotora da Avon.

	 




12

	 

	— Quanto é um menos um, Joãozinho?

	— Não sei.

	— Vou dar um exemplo: vamos supor que eu tenha uma azeitona; se eu comer essa azeitona, o que sobra?

	— O caroço.

	 

	 




13

	 

	— Joãozinho, se eu disser "Eu fui bonita", a frase é passado. E se eu disser "Eu sou bonita"?

	— É mentira, professora!

	 

	 




14

	 

	— Mãe, a senhora sabia que o vermelho é a cor do amor?

	— Sabia. Por quê?

	— Então veja meu boletim cheio de amor.

	 

	 




15

	 

	Depois de explicar o que é dedução, a professora pediu exemplos para a turma.

	A Julinha respondeu:

	— Cheguei em casa e deduzi que meu pai foi de moto ao trabalho, pois a moto não estava na garagem.

	A Vanessinha respondeu:

	— Cheguei em casa e deduzi que minha mãe regou as plantas, pois as plantas estavam molhadas.

	E Joãozinho respondeu:

	— Vi meu pai entrar no banheiro com o jornal, deduzi que o papel higiênico acabou, pois ele não sabe ler.

	 

	 




16

	 

	— Mãe, bunda amassa?

	— Claro que não, Joãozinho! Que pergunta, hein?!

	— Foi o papai que falou.

	— Seu pai falou que bunda amassa?

	— Ele não disse bem isso, mas eu ouvi ele dizer para a empregada “vou passar o ferro na sua bunda mais tarde”.
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	— Joãozinho, na oração "O marido chega em casa de surpresa e encontra a esposa no quarto", onde está o sujeito?

	— Se não estiver debaixo da cama, está no armário ou fugiu pela janela, professora!
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	Na aulinha de inglês, a professora pede para Joãozinho:

	— Formule uma frase com a palavra "window".

	— Quando me chamam, eu aviso: "Já estou window!"

	 

	 




19

	 

	Joãozinho chega atrasado à escola, e a professora pergunta:

	— O que aconteceu?

	— Fui atacado por um tarado!

	— Oh, meu Deus! Ele fez alguma coisa com você?

	— Não, consegui fugir! Mas ele conseguiu comer o meu trabalho de matemática que era para ser entregue hoje.

	 

	 




20

	 

	— Professora, a senhora já corrigiu as provas?

	— Não, Joãozinho! Tenho várias turmas!

	A professora continua a aula, depois de alguns minutos, ela pergunta para os alunos:

	— Fizeram a lição de casa?

	Joãozinho responde:

	— Não! Temos vários professores!
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	Joãozinho pergunta para a professora:

	— Eu posso ter filhos?

	— Claro que não, você só tem 10 anos!

	— E a Julinha pode ter filhos?

	— Não, ela também só tem 10 anos!

	Joãozinho vira para Julinha, e diz:

	— Eu disse que não tinha perigo!

	 




22

	 

	— Joãozinho, na frase: "Eu procuro um homem para casar”, qual é o tempo?

	— Tempo perdido, professora!
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	— Joãozinho, aponte três fatos que comprovam que a Terra é redonda!

	— Meu pai diz que é, o livro diz que é e a senhora diz que é!
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	A professora pergunta:

	— O que vocês mais gostam na natureza?

	— Eu gosto das borboletas – diz Julinha.

	— Eu gosto das flores – diz Vanessinha.

	— E você, Joãozinho – pergunta a professora. – Do que você mais gosta na natureza?

	— Eu gosto é da buceta.

	A professora o pega pela orelha e o leva até a sala da diretora.

	— Este menino disse que gosta de buceta na frente de todo mundo.


	— O quê? – se exalta a diretora. – É isto mesmo, Joãozinho?

	— Sim, eu gosto de buceta.

	Chamam o pai do menino. Ele chega todo nervoso querendo saber o que seu filho aprontou. E a diretora fala:

	— Saiba que seu filho disse que gosta de buceta dentro da sala de aula.

	— Menino bobo – responde o pai passando a mão na cabeça de Joãozinho. – Ele só disse isso porque nunca comeu um cu.
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	— Joãozinho, fale rápido uma palavra que começa com a letra C.

	— Vassoura, professora!

	— E na onde a vassoura começa com a letra C?

	— Ué? A vassoura não começa pelo cabo?

	 

	 




26

	 

	Joãozinho chega no pai e pergunta:

	— O senhor é mesmo o diabo?

	— Como assim eu sou o diabo? Quem te disse isso?

	— A mamãe.

	— Sua mãe anda dizendo que eu sou o diabo?

	— É sim, porque quando o senhor sai, a mamãe liga para alguém e diz, "pode vir que o chifrudo já saiu!"

	 

	 




27

	 

	Joãozinho acorda no meio da noite ouvindo barulhos estranhos no quarto de seus pais. Ele vai até a porta do quarto e olha pelo buraco da fechadura. Joãozinho vê a mãe de quatro, dizendo:

	— Vai, meu tesão! Eu quero um bebê! Eu quero um bebê!

	O pai chega por trás e créu na mulher.

	Vendo isso, Joãozinho assusta-se e volta para a cama. Cinco meses depois, Joãozinho pergunta para a mãe:


	— Por que a barriga da senhora está crescendo?

	— É porque eu vou ter um bebê.

	Depois de ouvir isso, Joãozinho vai até a sala, fica de quatro em frente ao pai, abaixa as calças e pede:

	— Vai, meu tesão! Eu quero um Playstation! Eu quero um Playstation!

	 

	 




28

	 

	No último dia de aula, a professora inventou um jogo: ela dava uma dica e quem adivinhasse o que era, poderia ir embora mais cedo.

	— Julinha, qual é o bicho que faz miau?

	— É o gatinho!

	— Muito bem, pode ir! Você, Vanessinha, qual é o bicho que faz au au? 

	— É o cachorro! 

	— Certo! Pode ir...

	Neste instante, Joãozinho, que estava mascando chiclete, fez uma bola e estourou. 


	— Joãozinho, levanta e cospe!

	— É o caralho. Posso ir embora?

	 

	 




29

	 

	Joãozinho vai à mercearia. Chega no balcão e fala:

	— Por favor, eu gostaria de comprar papel para limpar o cu?

	O vendeiro corrige:

	— O nome certo é papel higiênico. Entendeu, menino?

	— Entendi. 

	— Agora fala do jeito que eu ensinei.

	— Eu gostaria de comprar papel higiênico para limpar o cu!

	 




30

	 

	Vendo que o filho ia tomar uma pílula, a mãe pergunta:

	— Pra que vai tomar essa pílula, Joãozinho?

	— É que eu estou com diarréia.

	— E que remédio é esse?

	— Viagra.

	Desesperada, a mão tira a pílula da mão do menino.

	— Quem foi que lhe disse que Viagra é para curar diarréia?

	— A senhora.

	— Eu? Quando eu disse isso?

	— Ontem à noite eu escutei a senhora dizendo para o papai “toma logo o Viagra pra endurecer essa merda”.
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	Joãozinho chega cabisbaixo na escola e a professora pergunta:

	— O que aconteceu?

	— É o meu pai...

	— O que tem ele?

	— Vai fazer muita falta...

	— Meu Deus, ele morreu?

	— Não, vai ser zagueiro no próximo jogo. 
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	Joãozinho está chorando e seu vovô pergunta:

	— O que aconteceu, filhinho?

	— Eu perdi dois reais.

	— Não chore, não chore. Vovô te dá os dois reais.

	Assim que o menino pega a nota do vovô, começa a chorar mais alto ainda.

	— Mas o que foi agora, Joãozinho?

	— Eu devia ter falado que perdi dez reais.
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	Joãozinho entra rindo na sala. A professora fica incomodada e pergunta:

	— Qual é o motivo da graça?

	— Eu estava vindo pra escola e vi uma coisa muito engraçada.

	— O quê?

	— Eu vi um gato comendo um rato.

	— Qual a graça disso? Nunca viu um gato comendo um rato?

	— De camisinha, não!

	 

	 




34

	 

	A professora pergunta para Julinha:

	— Qual é a capital de Sergipe?

	— Não sei, professora!

	— Vou lhe dar uma dica: uma parte do nome é uma coisa que a gente come.

	Ela pensa um pouquinho e diz:

	— Aracaju!

	— Isso mesmo, Julinha! Parabéns!

	Joãozinho começa a rir e a professora pergunta:

	— Está rindo do quê?

	— Eu pensei que fosse Cuiabá!
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	— Joãozinho, cite cinco coisas que contenham leite.

	— Um queijo e quatro vacas, professora.
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	— Joãozinho, me dê um exemplo de energia desperdiçada!

	— Contar para um careca uma história de arrepiar os cabelos, professora!

	 




37

	 

	— Joãozinho, leia a rima que eu pedi pra você fazer em casa.

	— La vem o canguru com uma flor no...

	A professora interrompe:

	— Pode parar Joãozinho, essa rima eu não aceito, tente de novo.

	— La vem o canguru com a flor na bochecha, por que no cú a professora não deixa.

	 




38

	 

	A professora explica para a classe:

	— A baleia é um mamífero que vive na água e se alimenta de sardinhas.

	Joãozinho responde:

	— Isso é uma grande mentira!

	— Por que é mentira?

	— Como as baleias conseguem abrir as latas? 

	 

	 




39

	 

	— Joãozinho, responda rápido: em quantas partes se divide o cérebro humano?

	— Depende da pancada...
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	— Professor, por que o senhor é careca?

	— Porque meu cabelo caiu, Joãozinho!

	— E por que o senhor não catou?
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	A mãe vê Joãozinho entrando em casa todo feliz depois de ir para o primeiro dia na escola.

	— Que bom vê-lo tão feliz! Eu falei que você ia gostar da escola.

	— Mãe, não confunda a ida com a volta.
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	— Joãozinho, responda rápido: qual é a capital das Ilhas Virgens?

	— Cabaço, professora!

	 

	 




43

	 

	Na aula de biologia, o professor pergunta para Joãozinho:

	— Quantos testículos nós temos?

	— Quatro.

	— Quatro? Por que quatro?

	— Eu tenho dois, agora se o senhor não tem nenhum, não posso fazer nada, professor!

	 




44

	 

	Joãozinho chega em casa e fala para a mãe:

	— O Pedrinho me mandou para a puta que me pariu!

	— E o que você fez?

	— Vim aqui, ué. 

	 




45

	 

	Falando sobre as olimpíadas, a professora pergunta:

	— Alguém de vocês sabe quem é o homem mais rápido do mundo?

	— É o Usain Bolt! – responde a Julinha.

	— Acertou, parabéns!

	— Mentira. Eu conheço alguém muito mais rápido que o Usain Bolt – fala Joãozinho.

	— Quem é esse?

	— Meu tio.

	— Por que seu tio é o homem mais rápido do mundo?

	— Ele consegue ir de 0 a 100 em menos de um segundo.

	— Isso é impossível, Joãozinho, para de ser mentiroso – repreende a professora.

	— Não sou mentiroso. Amanhã vou trazer o meu tio aqui e provar para vocês. Eu só preciso de uma balança...

	— Pra quê uma balança?

	— Para a senhora ver que meu tio vai de 0 a 100 quando sobe na balança.
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	Ao ver boletim escolar do Joãozinho, o pai diz:

	— No meu tempo, notas ruins eram punidas com uma bela surra!

	— Então vamos pegar o professor na saída da escola?
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	Durante o jantar, Joãozinho pergunta para a mãe: 

	— Por que o papai é careca?

	— Porque ele é muito inteligente! 

	Joãozinho vira para o pai e pergunta:

	— Por que se casou com uma mulher burra? 

	 

	 




48

	 

	— Joãozinho, responda rápido: quantos ovos uma galinha põe por dia? 

	— Não sei, professora.

	— Peguei você!

	— Professora, quantas tetas tem uma porca?

	— Essa eu não sei.

	— Viu, a senhora me pega pelos ovos que eu te pego pelas tetas.
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	A professora resolveu brincar com os alunos, e falou:

	— Julinha, qual é o bicho que tem 4 patas, anda no telhado, faz miau, tem bigode e uma azeitona no nariz?

	— Azeitona no nariz? Não sei...

	— É o gato, coloquei a azeitona só para complicar – respondeu a professora, rindo.

	E Joãozinho perguntou:

	— Professora, o que é uma coisa roliça, tem uma ponta vermelha, tem duas bolas e as mulheres gostam de por na boca? 

	— Joãozinho, já para a diretoria, seu boca suja! – falou a professora, brava.

	— Calma, professora! É o batom, eu coloquei as duas bolas só para complicar.

	 




50

	 

	Joãozinho chega à farmácia e pede um supositório. O farmacêutico entrega o supositório e Joãozinho vai saindo sem pagar.

	— É para por na conta da sua mãe? – pergunta o farmacêutico.

	— Não, é no cu mesmo.
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